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A linha focaliza questões da ontologia e da metafísica na filosofia moderna e na 

filosofia contemporânea, com abertura para as questões clássicas da ontologia e 

metafísica. É uma característica do pensamento moderno que a reflexão sobre essas 

questões está estreitamente ligada a aspectos epistemológicos e metodológicos, estes 

sendo considerados como fundamentais. O “racionalismo” e o “empirismo”, embora 

sejam correntes em vários aspectosopostas, têm essa característica em comum. A 

perspectiva epistemológica acerca das questões da ontologia e da metafísica adquire 

uma figura influente até hoje na filosofia crítica de Kant, na qual a ontologia se 

transforma numa “analítica do entendimento”, enquanto que a ontologia “especial” – 

para Kant: “transcendente” – é localizada além do cognoscível, embora suas questões 

tenham uma origem racional. A tese kantiana de que o entendimento, por sua vez, tem 

seu fundamento na consciência “Eu penso” e na sua espontaneidade, fez com que 

questões ontológicas e metafísicas finalmente passassem a ser abordadas a partir de uma 

teoria explícita da subjetividade, o principal exemplo disso sendo a filosofia de J.G. 

Fichte. A lógica de Hegel – mais uma transformação moderna da ontologia – também 

envolve uma concepção da subjetividade autodeterminante, no entanto, sem que Hegel 

quisesse opô-la ao que na tradição ontológica é chamado de “ser” ou “essência”. A 

metafísica de Espinosa, que parte do conceito de substância, parece um contraponto à 

ideia do status fundamental da reflexão epistemológica e do conceito de subjetividade 

na ontologia e na metafísica. Sua presênça no debates do Idealismo Alemão contribuiu 

significativamente para a discussão pós-kantiana sobre a relaçaõ entre teoria da 

subjetividade e a metafísica, motivando até posições concebem a subjetividade a partir 

de conceitos ontológicos ou pelo menos delimitam sua importância na fundamentação 

da filosofia (Hölderlin, Schelling). 

As questões acerca da relação entre a subjetividade e a ontologia, que estão implícitas 

no pensamento moderno desde seu início, constituem o centro de gravitação das 

pesquisas desta linha: Como é que juízos ontológicos ou metafísicos podem ser 

justificados? Sua justificação necessariamente envolve premissas ou evidências que 

estão intrinsecamente ligadas à reflexão sobre nos mesmos enquanto sujeitos? E, se for 



assim, qual é a concepção de subjetividade que está implícita na reflexão que é 

fundamental para a ontologia e a metafísica? 

Essas questões permanecem presentes também na filosofia pós-idealista. Husserl 

elucida as estruturas do que para nos é objeto e “o mundo” a partir dos atos espontâneos 

de uma subjetividade transcendental. É verdade que posições influentes da filosofia 

contemporânea se distanciam explicitamente das concepções modernas da 

subjetividade, questões ontológicas sendo concebidas a partir do homem como “ser-ai” 

ou da experiência de alteridade (Heidegger, Levinas). Também na metafísica descritiva 

de Strawson, desenvolvida com referência a Kant, e em J. McDowell a concepção 

kantiana da subjetividade não parece mais presente, ou pelo menos enfraquecida. 

Portanto, na filosofia contemporânea a ideia de que questões ontológicas devem ser 

abordadas com referência a uma concepção fundamental da subjetividade tornou-se 

questionável. Que, apesar disso, tal concepção ainda está presente mostra-se, entre 

outros, na filosofia do jovem Wittgenstein e do Wittgenstein intermediário, no qual se 

pode ainda identificar uma concepção transcendental da subjetividade. Como se mostra 

nos autores mencionados, há pontos de contato entre a linha Ontologia e Metafísica e a 

linha Teoria do Conhecimento e Filosofia da Linguagem. Isso também pode ser dito em 

relação à linha Ética e Filosofia Política, na medida em que em autores como Kant, 

Hegel, Husserl e Levinas sua filosofia prática está estreitamente ligada ao pensamento 

sobre questões da ontologia e da metafísica. 


